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RESUMO: O sistema político brasileiro, conhecido como presidencialismo de 

coalizão, exige que o presidente da República forme alianças com múltiplos 

partidos para assegurar a governabilidade, sendo a gestão dessas alianças um 

fator crítico para a estabilidade do país. Embora o arranjo institucional seja o 

mesmo, os estilos de negociação presidencial variam drasticamente. Diante 

disso, a pesquisa partiu do seguinte problema: De que forma as estratégias de 

gestão do presidencialismo de coalizão evoluíram ao longo dos governos 

Fernando Henrique Cardoso, Lula da Silva e Jair Bolsonaro, e quais as 

consequências dessa transformação para o equilíbrio de poder entre o Executivo 

e o Legislativo? A hipótese central é que a gestão da coalizão transitou de um 

modelo institucional-programático (FHC) para um pragmático de distribuição 

ampliada de recursos (Lula da Silva), culminando em uma reconfiguração sob 

Jair Bolsonaro, na qual a necessidade de sobrevivência política, mediada por 
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instrumentos como o “Orçamento Secreto”, subverteu o sistema e transferiu 

poder real ao Congresso. O objetivo deste trabalho é comparar estes modelos, 

analisando as estratégias e os impactos na relação de poder. A análise pautou-

se pelo método crítico-dialético, fazendo uso da categoria da mediação, por meio 

de pesquisa documental e bibliográfica. Os resultados expõem uma evolução 

dialética: o modelo de FHC surge como a tese da governabilidade institucional; 

em contraposição, o governo Lula da Silva representa a antítese, com uma 

abordagem pragmática que ampliou a distribuição de recursos; por fim, o 

governo Bolsonaro emerge como uma síntese contraditória que, para garantir 

sua sobrevivência, aprofundou essa lógica a ponto de subverter a hegemonia 

presidencial. Desta forma, a pesquisa verifica a hipótese levantada, concluindo 

que a gestão da coalizão é um processo movido por tensões históricas, cuja 

contradição mais recente revela uma profunda alteração no equilíbrio de poder 

em favor do Legislativo, gerando um novo cenário de desafios à presidência no 

Brasil, transmutando o presidencialismo de coalizão em uma espécie de 

parlamentarismo de coação. 
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